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Malvadeza 

— Merda! Merda, Mônica, por que você fez aquilo?  

Em resposta, a jovem mulher abriu os olhos, grandes pérolas que 

pareciam ter como íris o chocolate mais apetitoso, e que a um momento 

estavam quase fechados. Ela sorriu, com ares de moleca zombeteira, 

colocando o indicador no lábio inferior e fazendo trejeito de geniazinha de 

antigo seriado de TV, enquanto pensava por um momento e então dizia, 

faceira: 

— Impulso! Compulsão! — Mas o que ela queria mesmo, com o sorriso 

brejeiro, era que ele visse bem seus caninos, e encarasse a verdadeira 

natureza dela. Dane-se se ele sentia nojo, ela era o que era, e pronto. 

Aquele crápula arrogante haveria de engolir tudo o que Mônica 

significava, quisesse ou não. 

O Agente Investigador Eduardo Araújo Weltman ficou calado, encarando-

a do alto, pois ele estava de pé, ela sentada. Olhava para ela como quem 

observa fera traiçoeira. Mônica devolveu ao homem um olhar enviesado 

e, com menosprezo e ironia, disse: 

— Eu fiz meu trabalho, Edy. E você, pode dizer que fez o seu? 

— Monstro… — Disse ele, entre dentes. 
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— Então o que vai fazer lá dentro diante da Comissão? Se fosse me 

crucificar, teria trazido consigo a gravação. Cadê a gravação? 

Ele estreitou os olhos, e respirou profundamente, lentamente. Era um 

homem charmoso, de traços fortes e masculinos, temperado por um sutil 

e envolvente ar de atrevimento. Eduardo tinha o que as mulheres 

chamavam de um belo sorriso, e onde as mais atentas e ardentes viam 

uma boca carnuda, convidativa. A cereja do bolo, segundo Mônica, era o 

fato de que Weltman, no fundo, sofria de timidez. Até mesmo seu sorriso 

era um tanto contido. Tímido. 

Naquele momento, no entanto, ele não sorria. Estava sério, carrancudo, 

enquanto girava nos calcanhares, buscando um dos sofás. Eduardo 

parecia tentar dizer algo que não conseguia expressar, e ficaram, então, 

se encarando, a meio metro um do outro. Agora ambos estavam 

sentados, na luxuosa antessala da Comissão. Ambos agentes, ambos 

cientes que seriam interrogados acerca de uma missão que acabou em 

um banho de sangue, e que isso talvez lhes custasse bem mais que suas 

carreiras. Havia um clique-claque em algum lugar, de algum relógio fora 

de vista, e nada mais, apenas o silêncio. Mônica ameaçou dizer algo, mas 

Weltman se levantou e foi falando: 

— Eu… Destruí o CD com a gravação. Mas fora isso, vou cumprir meu 
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dever lá dentro. E pedir meu afastamento da DCOR1 imediatamente. É 

através da DCOR que mantenho minha ligação com os Dragões 

Vermelhos. 

Ela ficou olhando para ele por um momento, as sobrancelhas erguidas. 

Não obstante sua aparência tão jovial, Mônica estava viva há sessenta e 

nove anos e, apesar disso, nada saia de sua boca, enquanto ele afirmava 

que iria embora. Ficou então séria, não tinha vontade de sorrir, nem 

mesmo para irritá-lo, e deu de ombros, virando o rosto. Se ele queria ir 

para o inferno, que fosse, disse com veemência para si mesma. Ainda 

assim, seus olhos procuraram os dele, de soslaio, as sobrancelhas 

arqueando-se novamente, os cantos da boca repuxados ligeiramente para 

baixo. 

Então a ampla porta metálica da sala de inquéritos da Comissão Gestora 

de Assuntos Estratégicos se entreabriu, e um assistente pôs metade do 

corpo para fora. O jovem moço avaliou por um segundo a mulher sentada. 

Na verdade por bem mais do que um segundo, depois disso o rapaz olhou 

para Eduardo, e voltou a fitar Mônica. Sabedora do efeito que causava, e, 

como quem aplica golpe de misericórdia, ela sorriu graciosamente para o 

jovem. Este, sem olhar para Eduardo, tentou oferecer o seu melhor 

sorriso de volta para Deveraux, enquanto foi dizendo para o outro 

ocupante da antessala: 

                                                           
1 DCOR: Diretoria de Combate ao Crime Organizado – Polícia Federal do Brasil.  
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— Agente... Weltman? O senador Coriolano pede que o senhor entre 

primeiro. 

Eduardo imediatamente se levantou, ajeitou a gravata de seu terno, e fez 

um sinal impaciente para que o jovem auxiliar entrasse primeiro, e entrou 

a seguir. Diante das costas largas do homem que iria enfrentar a temida 

Comissão agora, Mônica Alencar Deveraux suspirou, com seus grandes 

olhos ainda maiores, e murmurou para si mesma: 

— Eu sei o que você vai fazer, seu idiota… Vai me salvar. 

 

O depoimento a portas fechadas de Eduardo demorou cerca de duas 

horas. Então ele saiu, e passou por Mônica sem que trocassem uma 

palavra. Mas Eduardo não foi longe. Havia parado no corredor e olhava 

para a nuca de Deveraux, as grossas sobrancelhas escuras do homem 

vincadas de preocupação. Mônica não se voltou, mas sorriu, inclinando 

ligeiramente a cabeça. Então a mulher se levantou e atravessou a grande 

porta de aço lustrado, suspirando baixinho, e quase olhando por sobre o 

próprio ombro.  

Silenciosamente o aço se fechou por trás dela. 

Deveraux era a agente mais destacada entre os Dragões, mas também era 

a mais controversa e a mais frágil diante da Comissão, que transpirava 
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ares de cordialidade e civilidade, mas que usava qualquer método para 

manter seus agentes na linha, e não raro julgando pela morte daqueles 

agentes que acreditasse perigosos para a instituição.  

Sem a menor dúvida, Deveraux era a mais instável e perigosa peça 

atualmente em jogo. 

— Boa noite, senhorita Deveraux. — Disse o senador Coriolano 

calmamente, enquanto retirava de uma pequena pasta alguns 

documentos e um tablet, e os colocava sobre a mesa de ébano espelhado 

que estava a sua frente, mesa esta que formava muralha entre ele e a 

aparentemente jovem agente. Coriolano não olhou para ela, que se 

sentava agora na cadeira isolada que ficava no centro do salão. Em frente 

a ela, feito juízes da vida ou da morte, os membros atuais da Comissão. 

Todos impassíveis, feito estacas afiadas apontadas para Mônica. Como a 

agente não respondia, o senador ergueu o olhar aquilino, e repetiu, com 

sua voz grave e soturna: — Boa noite, senhorita Deveraux… 

— Boa noite. — Disse Mônica, em um tom displicente, e imediatamente 

foi perguntando, enquanto sorria: — Aquilo ali no canto é um emissor 

laser? 

— Sim, Deveraux. É uma solda laser industrial especialmente adaptada 

para emitir um único e intenso disparo, capaz de carbonizar você. A cerca 

de três metros em volta de sua cadeira há um campo invisível que detecta 

movimentos. Se tentar se mover além deste perímetro, o laser vai mirar 
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no seu corpo e disparar, tudo numa fração de segundo. 

A sala de inquéritos da Comissão era ampla, climatizada, bem planejada, 

sutil, mas ricamente adornada, e ainda assim ela se parecia com uma 

jaula. Parte de um conjunto de salas sem janelas, e com paredes claras e 

maciças, cobertas por belos móveis, adoráveis quadros, e incontáveis 

recursos de segurança, a sala de inquéritos era onde políticos de carreira, 

os Membros da Comissão, ouviam seus agentes, interrogavam cidadãos 

especiais, e maquinavam literalmente no subterrâneo da política nacional. 

A jaula — ou seria um picadeiro? —, pelo visto, havia sido especialmente 

decorada para recepcionar a agente Deveraux.  

Mônica sorriu ainda mais, como quem estivesse achando tudo muito 

divertido. Ela fitou o senador por debaixo de suas bem delineadas 

sobrancelhas, enquanto foi dizendo, a voz melodiosa e atrevida: 

— Ah, mas para quê tudo isso? Eu sou apenas uma pobre menininha 

inocente. — E riu, um riso de menina mesmo. E diante daquela risada 

aparentemente tão inocente, nenhum membro da Comissão sequer 

sorriu. Alguns até tremeram, como se, subitamente, um vento gélido lhes 

subisse pelas costas. 

O senador desviou imediatamente os olhos dos de Mônica, e pigarreou 

duas vezes, dizendo a seguir, ainda em seu tom monocórdio: 

— Senhorita Deveraux, gostaríamos que nos fizesse um relato de suas 



MÔNICA (Cópia Parcial Para Degustação do livro) 

7 

atividades no desfecho da Operação Arani2, onde a senhorita deveria 

apenas mandar um recado. — e ele frisou a última palavra, claro, para que 

Deveraux lembrasse que eles possuíam o controle sobre a coleira dela. 

Seria uma coleira bem larga e folgada quando sua mãe, já bem idosa, e 

sua irmã, também muito velha, falecessem, pois talvez Mônica não ligasse 

tanto assim para outros parentes seus, mais distantes. Talvez. A agente 

riu-se, com desprezo, e Coriolano prosseguiu, aumentando ligeiramente o 

tom de sua voz: — E acabou tomando para si a decisão sobre como 

deveria terminar aquela missão. 

— Primeiro me diga o que Weltman disse. 

— A senhorita veio aqui apenas responder… 

— Senador. Eu vou lhe contar exatamente o que houve. Mas antes, olhe 

para mim… 

Como Coriolano evitasse olhar para ela, Mônica respirou fundo, 

semicerrou os grandes olhos, ficando em silêncio por um momento; e 

então abriu a boca, falando com uma voz que era talvez a voz dos mortos, 

ou o inquietante rumor assombrado de um oceano antigo, terrível e 

esquecido em algum recanto sombrio do Universo. Sua voz era um som 

apavorante, mas ao mesmo tempo hipnótico. Era um reverberar 

demoníaco, mas ao mesmo tempo belo, sua voz era tudo, menos humana, 

                                                           
2 Arani: do Tupi Guarani, significa “tempo furioso”. 
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quando Mônica disse: 

— Olhe para mim. 

As gotas de suor começaram a brotar da testa do senador. Coriolano, o 

Coriolano Malvadeza ou o Sanguinário Gentil, como era chamado nos 

corredores do Senado, era um homem duro, firme e de grande poder, sua 

força de vontade era tremenda e notória, pois ele já fizera vergar 

presidentes, e mandara destruir mais vidas do que podia se recordar, 

Mônica sabia, pressentia, e ainda assim o coração daquele homem terrível 

e poderoso devia estar parecendo querer rasgar o peito, ao ouvir a 

terrível voz de comando daquela besta-fera em forma de mulher. Ele a 

odiava intensamente, nem sequer tentava esconder, mas como todos os 

outros da Comissão, devia saber que residia nela um trunfo de que não 

podiam dispor em seus planos para o futuro dos Dragões Vermelhos. Ela 

possuía um raro e genuíno dom sobrenatural. Até onde sabiam, nenhuma 

outra organização mundo afora possuía um ser como ela, entre seus 

agentes. 

— Olhe… Para… Mim. 

Todos olharam para ela. Não havia um único par de olhos naquela sala e 

nas salas de vigilância, que monitoravam o lugar, que não tivesse se fixado 

na mulher alta, bonita e de aparência jovem e elegante, que estava 

sentada com sensual charme no meio da sala da Comissão. Mas por mais 
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terrível e irresistível que fosse aquela voz horrenda e sedutora, Mônica 

não era onipotente, sua vontade não dominava completamente quem a 

ouvia, e vários guardas de segurança saíram das sombras nos cantos da 

sala, olhos vidrados nela, mas o instinto treinado os fazendo apontar 

diversos canos de fuzil direto para Deveraux. Coriolano, que olhava, 

trêmulo de fúria, bem diretamente para o olhar escarnecedor da agente, 

ergueu a mão. Os fuzis foram recolhidos, e ele, o senador, disse, num 

balbuciar quase selvagem: 

— Weltman… Fez seu relatório… E disse que você não teve escolha senão 

entrar em conflito com todos, e que ele a ajudou a sair… E que você 

tentou ajudar a falecida agente Steiger, mas que os bandidos a 

esfaquearam… Figueiras está vivo e está sendo devidamente processado… 

Agora, sua… Coisa… Diga como sobreviveu a tudo aquilo? 

— Weltman pediu afastamento? 

— Eu neguei. 

— Sim… Sim… — Ela sorria — Na verdade o agente Weltman foi quem me 

conteve e me fez deixar Figueiras livre. Entenda, Coriolano, se me quer 

trabalhando pra você, escreva no seu tablet aí, com suas mãozinhas 

nodosas, que Eduardo Araújo Weltman não é dispensável, ele… 

— Como diabos você sobreviveu, PORRA?! — O grito salivante do senador 

foi tão súbito e violento, que Mônica se calou. Mas manteve o ar de 
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zombaria que quarenta anos de treino lhe ensinaram a pôr no rosto 

quando queria se proteger do mundo, enquanto suas mãos, que antes 

gesticulavam, pousavam agora, cruzadas, sobre as pernas, que também 

estavam cruzadas. O senador, por sua vez, tinha os olhos injetados e a 

expressão ardendo em tal fúria que ela poderia jurar que ele também era 

um filho das trevas. Foi então que ela entendeu. 

Mônica olhou para ele longamente, mirando-o em silêncio, enquanto 

Coriolano Malvadeza se recompunha e tomava das mãos de uma 

secretária um lenço e um copo de água. Em poucos momentos ele era 

novamente um homem elegante e sério, um político de carreira que se 

reelegeria vezes seguidas, apoiado em seu carismático e paternal 

semblante, e nas falcatruas políticas que sabia fazer como ninguém. 

Mônica balançou a cabeça levemente, um risinho contido brotando nos 

lábios, enquanto baixava e voltava a levantar os olhos, e com uma das 

mãos afastava mechas de cabelo da fronte. A voz, como a de quem 

partilha um segredinho que jamais deveria deixar as sombras, dizendo: 

— Senador… Percebi algo muito interessante a seu respeito, e vou lhe 

contar. Você acha que eu sobrevivi aos tiros porque sou o que sou, e quer 

saber como eu o fiz. Pois o senhor deseja essa imortalidade, deseja ser 

como eu, não é? — E diante do olhar de asco contido, e do silêncio muito 

esclarecedor de Coriolano, Mônica anuiu, séria por um instante, e disse, 

em sua ainda potente, mas agora bela e musical voz feminina, a sua voz 

humana: — Eu vou te contar então, senador do povo brasileiro, preste 



MÔNICA (Cópia Parcial Para Degustação do livro) 

11 

atenção que vou narrar o que aconteceu naquela noite, mas não vou 

direto ao ponto, pois eu preciso deixar suas mentes atentas ao contexto. 

Era uma vez… Uma equipe da Polícia Federal que estava de campana na 

Bahia, vigiando de perto um político extremamente corrupto, o deputado 

Antônio Bomeninno, há cerca de seis meses. No início objetivando apenas 

acumular provas contra ele para um eventual processo, se ele pisasse fora 

demais da linha demarcada pelo Governo. Mas os federais descobriram, 

quase sem querer, no meio do caminho, que algo muito grande estava 

sendo tramado por outro político, um tal senador Figueiras, que era 

amante da mulher de Bomeninno, envolvendo propinas de milhões de 

dólares para manipulação de quem e como seriam feitos os softwares 

gerenciadores de novas versões das urnas eletrônicas no país. 

— Sabemos de tudo isso… 

— Avisei que não iria direto ao ponto, uma mulher precisa estabelecer 

contextos, senador. — Aqui ela pausou, com um sorriso entre falsamente 

simpático e verdadeiramente debochado — Bem, quando esta 

informação circulou pelos corredores da Federal, imediatamente os 

Dragões entraram em movimento, e encamparam a operação antes que a 

cúpula do Governo a mandasse para o limbo. Sabemos que é 

imprescindível para o bom funcionamento dos planos dos Dragões que os 

políticos corruptos que não estivessem nas mãos da organização fossem 

tirados do jogo. De modo que o que era apenas uma operação para 

acumular provas contra um ladrãozinho de quinta categoria, tornou-se 



WAGNER RMS 

12 

um procedimento cirúrgico nosso, para extirpar outro bandido, de maior 

quilate. Para tanto, os Dragões usaram o velho método de dar corda para 

que ele preparasse sua própria forca, então, quando ele buscou com 

intensidade contato com uma gigantesca empresa multinacional, os 

Dragões assumiram, infiltrando uma agente na negociação, chamada Érika 

Steiger, que para os gringos era uma especialista em negociações 

paralelas no Brasil, e para Figueiras, uma representante extra oficialmente 

contratada pela tal mega empresa. No fim das contas, para os Dragões, 

Érika deveria tirar o máximo de informação de Figueiras, e o deixar pronto 

para o abate, se necessário. Mas não foi bem assim que tudo se 

desenrolou, os senhores sabem...  
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O Medo de Amar 

Ocorre que Steiger não enviava notícias há semanas, quando a Comissão 

mandou a equipe envolvida no caso preparar uma nova inserção de 

agente infiltrado na operação de Figueiras. Coriolano escolheu 

pessoalmente a agente especial Mônica Alencar Deveraux como a 

próxima infiltrada, e tomou a última mensagem de Érika como base para 

colocar Deveraux no esquema, pois Steiger afirmava que Figueiras 

procurava febrilmente um hacker que possuísse conhecimentos sobre os 

sistemas de segurança do Senado. Mônica foi treinada e instruída para 

saber quebrar os códigos de acesso, e lhe foi dado um hardware especial, 

uma chave, que a permitiria entrar no sistema do Senado brasileiro, e 

provar que era a hacker que Figueiras precisava. Mônica, indicada a um 

comparsa de Figueiras através de um contato também sob controle da 

Federal, conseguiu uma entrevista virtual com um representante do 

senador, e provou ali ser capaz de ajudá-los. Então a agente disfarçada de 

hacker deixou seu número de celular, e ficou aguardando o contato. 

Foram duas longas semanas em um hotel de luxo baiano aguardando o 

chamado. Ela, Mônica, se fazendo passar pela engenheira de software 

Carmem Luzia Rodrigues, a hacker Carmina, e Weltman, um agente 

cooptado há relativamente pouco tempo pelos Dragões, junto com outros 

agentes, dando cobertura à Deveraux, disfarçados como hóspedes do 

mesmo hotel. 
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Weltman já ouvira falar de Mônica, e já há algum tempo estava bastante 

curioso a respeito dela. Devia ter ouvido muitas das estranhas histórias 

que contavam acerca da agente sobrenatural, que lutava sozinha contra 

vários homens, que era uma mistura de lobisomem com curupira3, e tinha 

voz de Iara4 que congelava a alma. Eduardo havia sido policial civil no Rio 

de Janeiro, trabalhando na divisão de entorpecentes, teve que lidar com 

todo o tipo de monstros, alguns dos piores dentro da própria polícia. Não 

gostava de dizer-se corajoso, era antes disso capaz de respeitar 

profundamente seus oponentes, e por agir assim chegou mesmo a 

sobreviver em antros de violência e corrupção com a moral 

razoavelmente intacta. Era, sim, apesar do que dizia, um homem bom e 

corajoso, mesmo que um tanto embrutecido pela vida. Portanto, 

provavelmente não sentiu medo quando esbarrou com Mônica bebendo 

um drinque no bar do hotel, mas alguma profunda e respeitosa 

curiosidade. Mal tinha trocado meia dúzia de palavras formais com ela 

desde o início daquela operação, e aquela poderia ser a oportunidade de 

conhecê-la pessoalmente. Ela agitou a cabeleira escura, para jogar as 

mechas para trás, e deu nele uma olhada treinada, miúda e desdenhosa. 

Provavelmente Weltman a achou, naquele primeiro contato, uma mulher 

bonita, mas absolutamente normal. As aparências são enganadoras, na 

                                                           
3 Curupira: ser da mitologia brasileira que protege os animais e florestas, que protege os 
tesouros do Brasil. 
4 Iara: outra criatura da mitologia brasileira, também conhecida como Mãe D’água, 
espírito de incrível beleza feminina, que atrai os incautos para afogarem-se nas águas de 
lagoas assombradas por ela. 
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maioria das vezes, então o homem resolveu dar mais um passo, feito um 

gato curioso, e disse simplesmente: 

— Boa noite. 

— Posso arrastar você para o fundo do lago, agente… Iara, já deve ter 

ouvido falar… — Murmurou ela, quase sem olhar para ele, bem baixinho, 

de modo que só ele pudesse ouvi-la. Sua boca pareceu divertir-se com as 

palavras, pois a imagem fugidia de um sorriso passou por ela, enquanto 

falava. 

— Gostaria de conhecer a pessoa por trás do rótulo. Posso? — Disse ele, 

incisivo, mas ainda assim mantendo um tom suave na voz, que deu a ela 

um pressentimento de que o atraente e charmoso agente poderia ser 

alguém que ela gostaria de conhecer melhor. Até aquele momento 

pretendia tratá-lo com a acidez arraigada com que tratava a todos, mas 

aquelas palavras duras, mas honestas, a fizeram mudar de ideia. 

Mônica, então, ajeitou-se na cadeira alta do bar, fez um sinal para o 

barman que colocou uma nova taça de vinho sobre o tampo à sua frente, 

e ela se apressou a dizer: — Mais uma taça, por favor. — E voltando-se 

para Weltman: — Bebe um chadornay comigo, cavalheiro? 

— Vinho? Sim, obrigado. — Disse Eduardo. 

— Bem, mas que tal sentarmos em uma mesa e verificarmos o que pode 

ser feito acerca de rótulos, monsieur? 
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Ele aquiesceu, e ambos foram para uma mesa mais reservada. Mônica 

pediu e levou consigo a garrafa de vinho. A aparentemente jovem mulher 

pousou sobre a mesa a garrafa e uma pequena e provavelmente caríssima 

bolsa que trazia consigo à tira colo. Era um tanto fora dos padrões de 

procedimentos que, durante a missão, eles se falassem assim, mas 

Weltman, pelo visto, precisava muito mesmo saciar sua curiosidade, e 

Mônica precisava se distrair durante aquela noite tão parada em que 

deveria esperar no hotel, conversando com alguém interessante. 

— Sabe que Coriolano vai reclamar feito uma velha coroca quando souber 

que quebrou o protocolo vindo me dar o prazer de sua companhia, não 

sabe? — Disse ela com um sorriso jovial e leve. Ela parecia 

tremendamente descontraída, mas ainda assim Weltman podia perceber 

algo no olhar de Mônica que recendia a coisa antiga, pesada, como se ela 

tivesse visto mais coisas do que sua idade aparente permitiria, e que 

muitas dessas coisas tivessem sido bem ruins. O homem reconheceu um 

pouco do seu próprio olhar no dela. 

— Respeito o velho, mas ele não está aqui. Ele que se dane, o Malvadeza. 

Vou tentar saber quem ele é outra hora. — E sorriram um para o outro, 

riso largo, enquanto se serviam de vinho. Então Weltman voltou a falar: 

— Pois bem, quem é você, Mônica? 

Mônica ficou mirando Eduardo, estudando até que ponto o cara poderia 

aguentar a verdade, e este longo olhar fez o homem sorrir para ela, um 
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riso que muitas chamariam de safado, mas que era apenas a franqueza 

nua da alma dele, dizendo: somos de carne e osso. E enquanto a boca 

dele mostrava os dentes, os olhos do homem não conseguiam se 

despregar da mulher, que colocou a taça em que bebia sobre a mesa, 

acompanhando o movimento com seu próprio olhar. Depois voltou a fitar 

Weltman, na frente dela e, para total surpresa do sujeito, entoou, 

sorrindo delicadamente, em uma voz também delicada e docemente 

afinada: 

— Talvez você não entenda, mas hoje eu vou lhe mostrar. Eu sou a luz das 

estrelas. Eu sou a cor do luar. Eu sou as coisas da vida. Eu sou o medo de 

amar. Eu sou o medo do fraco. A força da imaginação. O blefe do jogador. 

Eu sou, eu fui, eu vou… — e concluiu, apenas recitando a letra, e não mais 

cantando, sem sorrir, na verdade com um tom taciturno no olhar: — Eu 

sou a beira do abismo… 

E então, mudando novamente, agora com a expressão mais pura e 

delicada no olhar antigo feito uma pintura clássica, secular e frágil, em 

tons alvos, de cobre, madeira e ouro. Um olhar que testemunhou, por 

tempo demais, dor demais, enquanto girava o mundo, a vida, e as 

gentes... Após um instante, Mônica baixou os olhos, e ficou observando, 

sem ver, a taça de vinho quase extinto, que repousava sobre o tampo da 

mesa, entre suas mãos, cujas palmas estavam ligeiramente viradas para 

cima. 
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Depois de um longo momento fitando a garota, Weltman voltou a 

respirar. Ele não sabia o que dizer, era óbvio, por conta do seu olhar fixo e 

de seu ar de quem havia sido surpreendido. Um sorriso, que tentava se 

insinuar nos cantos de sua boca, dava a impressão de que ele havia se 

surpreendido com algo muito bom. A mulher podia sentir no ar que ele 

não fora ali paquerar Mônica, seu objetivo não era tão primário assim, 

embora ela o estivesse atraindo, mas antes Eduardo queria conhecer a tal 

super agente, coisa necessária se iriam operar profissionalmente juntos. 

Ocorre que ela o estava encantando de fato, e depressa. E ele acabara de 

descobrir que não sabia o que fazer quanto a isso.  

Ela estremeceu, bem de leve, comprimindo os olhos. 

— Bonito. — Ele disse, enfim. 

— Apenas o Raul, sujeitinho doido, mas muito legal. — Ela abriu os olhos 

e tentou sorrir. 

— Fala com intimidade, é fã do trabalho do cara? 

— Não, eu o conheci pessoalmente, e avisei a ele que aquela história de 

Grã Ordem Kavernista ia lhe custar o emprego! — Ela deu uma piscadela 

e, agora sim, riu. Eduardo riu também. 

Ele, claramente encarando o bom humor dela como uma piada sobre ter 

convivido e aconselhado um artista morto quando ela ainda deveria ser 

um bebê, e meio sem se aperceber o que ele próprio estava fazendo, mas 
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agindo simplesmente porque precisava agir, pegou ambas as mãos dela 

nas suas próprias, por sobre a mesa, e ficaram se olhando longamente. 

Então Mônica disse, logo que seu sorriso desapareceu novamente: 

— Você não quer fazer isso. Eu sou a beira do abismo, lembra? 

— Quando entramos para os Dragões, eles nos dão as fichas das pessoas 

que vão trabalhar em nossa equipe, e a sua era vaga, quase 

incompreensível, como se você tivesse uma liberdade especial de colocar 

ali o que quisesse. Encontrei apenas alguns poemas escritos por você, e 

uma foto sua… Nunca vi aquilo. Eu confesso que reclamei com o cadastro, 

e eles me disseram que o Malvadeza em pessoa mandou deixar como 

estava. 

— Ah! — Fez ela, repetindo sem perceber o lindo e singelo sorriso de 

moleca da tal fotografia, e, claro, tangenciando o assunto a respeito das 

liberdades especiais dela — Sei qual é. A foto. Ah, fui pega totalmente de 

surpresa naquela foto! 

— Estava encantadora, mas o que me impressionou ainda mais foram 

seus pensamentos… Os poemas, eu reclamei, mas li. Durante o período de 

adaptação, eu treinei com homens que já haviam trabalhado contigo, e 

eles falavam sobre uma mulher corajosa, que eles respeitavam, mas que 

temiam muito, eu podia ver o receio deles nas entrelinhas, eles não 

tinham só medo, tinham verdadeiro pavor de você. E eu dizia pra mim 

mesmo que aquilo não tinha nada haver com a mulher dos poemas. Então 
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achei que eu gostaria de conhecer a verdadeira Mônica, com a qual 

finalmente eu vou trabalhar. 

— Ninguém conhece. 

— Eu desejo honestamente conhecer. A verdadeira. — E ele ficou olhando 

para ela, que lhe devolvia um olhar doce, a coisa antiga em seus olhos 

parecendo arrefecer, se fazer menina, uma menina que sonhava, como 

todas as meninas sonham. 

Então, sem resistir mais nem um segundo, Weltman inclinou-se em 

direção dela, por sobre a pequena mesa. E a beijou. Um beijo em 

crescente, um beijo que começou brando, mas tomou ares de 

tempestade, como se um devorasse a boca do outro! Doçura, vinho, e 

hálitos saborosos e passionais misturando-se, em uma sensação 

formigante e inebriante que lhes tomava os corpos, aquecendo-os e 

atiçando a fome de quero mais e mais! A tempestade deu lugar à 

suavidade, e voltou a rugir, duas, três vezes, e ninguém estava contando 

mais depois disto. Quando, enfim e depois de longo e marcante beijo, o 

fôlego se acabou — mesmo que o ardor só estivesse começando — 

abraçaram-se, aconchegando-se um ao outro. Então Mônica, que pousou 

a cabeça no ombro do homem, pôde sentir o odor masculino dele, 

penetrante e atraente, um cheiro muito bom, excitante, quente, muito 

quente, que a envolvia numa sensação incrível de liberdade e submissão 

ao mesmo tempo, de segurança… Mas também, após um momento de 
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inocência ardorosa, que passou rápido demais, Mônica pôde sentir a 

pulsação hipnótica e acelerada do sangue teso e passional de Weltman na 

jugular do pescoço dele, podia mesmo sentir-lhe o gosto exalando da 

pele. 

Quando ela deu por si, seus lábios já roçavam o pescoço de Eduardo. Algo 

correu de seu ventre até seus dentes, como um animal que escapa de 

uma toca profunda e salta, vibrando e inflamando-se, sobre uma presa! 

Virando o rosto de lado, afastando a boca da carne de Weltman, 

comprimindo a própria mandíbula até que ela doesse, engolindo com 

toda a força, Deveraux agarrou com os dedos de sua alma a forma escura 

da besta que subia por suas entranhas, e a impediu de sair, de chegar até 

o homem, à caça! Não! Não podia sequer arriscar se apaixonar por ele, 

não poderia jamais amar de novo, e matar de novo! Nunca mais! 

Quando foi engolida pelas trevas, quando voltou do mundo das sombras e 

do ar, há mais de quarenta anos atrás, Deveraux passou a viver o estigma 

de sua fome medonha, capaz de matar quem lhe era indiferente, quem 

ela temia, mas também quem ela amava. Mônica, subitamente, levantou-

se, a boca, por um instante, contorcida e os grandes olhos arregalados, 

tentando mirar o próprio peito. A cadeira em que ela havia sentado caiu 

para trás, com estardalhaço, e os olhos de Weltman, por sua vez, 

tentavam entender o porquê daquele rompante.  

Em meio segundo a expressão horrorizada de Mônica se foi, mas ela sabia 
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o que precisava dizer, e disse, não muito alto, mas com intensidade 

cortante: 

— Já descobriu o gosto que eu tenho? Pode dizer aos outros rapazes que 

sou de carne e osso, pois deve ter apostado com eles que iria vir aqui me 

dar um pega e ver qual é, não foi? 

— Eu não… 

— Ah, me poupa, Weltman, você vai me dizer que é um cara que não julga 

as pessoas? Que não vai me crucificar também assim que descobrir o 

monstro que eu sou. Pois escreve aí, agente Eduardo… — Em seguida ela 

cantarolou novamente a música, com afinação, mas também com acidez: 

— Eu sou o sangue no olhar do vampiro. 

E ela sorriu com um falso deboche, e saiu caminhando para longe com 

elegância, deixando o homem atrás de si atônito, entendendo muito 

pouco. Mônica queria ignorar, mas podia perceber, com os sentidos que 

as trevas e o desejo de matar lhe aguçavam, que Weltman havia ficado 

muito aborrecido por ter sido julgado sem direito a se defender, e ainda 

mais contrafeito por causa da impressão de que ela brincou com ele 

durante aquele beijo. Em essência sendo um homem tímido quando se 

tratava de relações, era extremamente provável, pressentia Mônica, que 

Weltman tenha se sentido um completo idiota, envergonhado por, pela 

primeira vez desde a juventude, quem sabe, se deixar levar por um 

momento bobo e passional, e embaraçar-se daquele modo com uma 
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colega de trabalho. Ela o havia magoado, e isso, ela queria acreditar, o 

manteria longe… E vivo. 

Somente quando Mônica, por sua vez, entrou no elevador, e se viu 

absolutamente sozinha, foi que se permitiu chorar. Chorar por, há mais de 

quarenta anos, estar morta. Sentia-se e transpirava solidão, uma solidão 

que nenhum ser humano seria capaz de experimentar, enquanto humano. 

A mulher apoiou as costas no espelhado interior do elevador, e, torcendo 

para que ninguém entrasse — o que, dado seu estado e sua natureza 

sombria, afastaria mesmo qualquer um que não tivesse um motivo de 

vida ou morte, ou que possuísse força de vontade sobre-humana —, 

olhou para o alto, como buscando um Deus que ela, sinceramente, 

almejava existir, e deixou lágrimas ardentes e dolorosas escorrerem-lhe 

pelas faces suaves. 

Justo naquele instante seu celular chamou, com mensagem de Figueiras, 

marcando encontro com ela para a noite seguinte.  



WAGNER RMS 

24 

Reflexos 

Na sacada do seu quarto, cujas luzes estavam apagadas, Deveraux se 

debruçava na adornada grade que circundava sua bela varanda, e aspirava 

o ar fresco e noturno.  

Ah, a noite perfumada, adocicada, libertadora, onde ela podia andar 

livremente, e tornar-se o que era de fato, sem precisar temer a si mesma, 

nem mesmo a morte que poderia causar em quem se aproximasse demais 

dela! A escura noite, onde lhe era dada, pela treva antiga que a 

remodelou à sua semelhança, a nefasta e adorada oportunidade de caçar, 

caçar, e caçar! O prazer quase incomparável da caçada, só superado pelo 

aroma e pelo calor do sangue recém-derramado.  

De repente a mulher se ergueu, como um grande felino que escuta e 

fareja o que não se pode ver. Os cabelos batidos pelo vento, que soprava 

desde lá, do mar tão escuro que abraçava e se misturava com o céu, sem 

horizonte, apenas pintalgado aqui e ali por aviões sobrevoando iates e 

barcos de pesca, todos com suas luzes diminutas, pequeninos cometas 

vagando naquela massa imensa de vazio. 

Deste jeito, com o corpo inteiro em riste, feito rocha que tenta resistir ao 

poder insuperável das ondas, ora Deveraux fitava a galáxia de luzes que a 
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mística e efervescente cidade de Salvador5 se tornava à noite, ora a 

agente federal mirava uma de suas mãos, que ela abria e fechava, com 

músculos tensos. Fez essa alternância rápida umas duas vezes, e parou, 

depois de mover o olhar uma última vez do punho, desta vez cerrado, 

para a cidade estelar que se espraiava lá embaixo, à frente de Mônica e 

sob o firmamento quase sem estrelas. Seu rosto, que também havia 

ficado tenso, relaxava. 

Agora que o governo de seu país soltou suas amarras, e permitiu a ela ir à 

caça de alguns malfeitores, Deveraux poderia, enfim, esquecer o que lhe 

era negado na vida, esquecer que estava morta até mesmo para o calor 

do amor, e caçar os ímpios, feito ela, mas não iguais a ela. Mônica era o 

lobo, e eles, cordeirinhos malvados. 

Avisada por um discreto tilintar e a consequente mensagem em seu 

celular de que uma colega agente vinha agora mesmo até seu quarto, 

buscá-la, Deveraux atravessou a escuridão do aposento, como se ele 

estivesse plenamente iluminado, e abriu a porta de entrada, onde uma 

mulher de meia idade — uma meia idade que Mônica jamais 

experimentaria, ela sentiu o fato com certo amargor — estava à espera e 

                                                           
5 Salvador: cidade fundada como São Salvador da Bahia de Todos os Santos, é capital do 
estado brasileiro da Bahia, localizado na Região Nordeste do país. Primeira capital do Brasil 
Colônia, sua área metropolitana é a segunda mais rica do Norte-Nordeste do Brasil em PIB. 
A influência africana em muitos aspectos culturais da cidade a torna o centro da cultura 
afro-brasileira. O Centro Histórico de Salvador é conhecido pela sua arquitetura colonial 
portuguesa, tendo sido declarado como Patrimônio Mundial pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) em 1985. 
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foi dizendo, séria, enquanto seus olhos perscrutavam as trevas atrás da 

outra mulher: 

— Sou a agente que vai se passar por sua assistente, e te levar até o seu 

táxi, me chamo Glaucia Mendez… 

— Sei quem você é, Glaucia. — Atalhou Mônica, no entanto usou um tom 

gentil, não arrogante. — Não nos vimos ainda, mas faço meu dever de 

casa também, e sei quem está na operação comigo. Estou quase pronta. 

Ou melhor, vamos indo, posso acertar o batom no elevador. 

Glaucia não era bonita, não no sentido mais popular. A agente Mendez 

fazia o tipo forte, firme, atraente, talvez, mas não era do tipo que fazia os 

homens virarem a cabeça, ao menos não sem estar usando um biquíni, 

visto que, superficialmente, parecia estar com tudo no lugar. Talvez por 

isso, por ela não ser tão jovem nem tão bela, ponderava Deveraux, a outra 

agente a olhasse com aquele desprezo contido. Ou seria medo? Nem 

sempre Mônica conseguia definir bem estas coisas, especialmente 

excitada e focada como estava em sua missão, prestes a começar. Ela 

fechou atrás de si a porta do quarto, e seguiu Mendez pelo corredor, em 

direção ao hall dos elevadores, enquanto pensava nos eventos do último 

dia. 

Quase vinte e quatro horas atrás, e cerca de duas horas após receber os 

dados do encontro com o senador Figueiras, e comunicar o contato ao 

Comando dos Dragões em Brasília, veio a ordem para prosseguir, e a ação 
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começou. Primeiro com um fervilhar de preparativos, veículos conferidos 

e abastecidos, equipamentos de escuta testados e retestados, armas 

municiadas e revisadas também inúmeras vezes, todos os envolvidos 

repassando suas posições e suas ordens, e, por fim, poucas horas antes do 

encontro com seu alvo, a agente Mônica Alencar Deveraux revisou o 

resumo da missão, e foi preparada: sistemas de escuta microscópicos 

foram aplicados sobre a pele dela, e cobertos com adesivos que os 

tornavam virtualmente invisíveis. Um fone de ouvido, também 

imperceptível, dava a agente o retorno, para que, durante a missão, ela 

pudesse receber instruções. Outros equipamentos de escuta e filmagem 

foram aplicados à bolsa de aparência cara e elegante que ela, fazendo-se 

passar pela muito bem sucedida hacker Carmina, levaria consigo.  

Durante os preparativos, nada foi deixado ao acaso, e até mesmo 

mínimos detalhes das roupas de Mônica foram escolhidos por agentes 

preparados para essa tarefa, que era fazer uso de cada decote, de cada 

adereço, de cada renda sutilmente à mostra, de cada joia de Deveraux, 

como mais um fator psicológico de reforço de seu disfarce, ou como 

ferramenta de manipulação subliminar de seus alvos. Mônica deveria 

parecer fina, muito inteligente, mas sua sensualidade também deveria ser 

usada a favor da operação. Seus preparadores decidiram até mesmo o 

tom do pó compacto, a cor um pouco mais intensa da sombra, a melhor 

maneira de delinear os grandes olhos escuros, contornados pela suave 

pele clara da agente, de modo a torná-la sedutora ao máximo para 
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homens que, feito o senador Figueiras, estavam acostumados a dominar e 

até brutalizar mulheres frágeis, mas se sentiam quase que 

automaticamente atraídos por mulheres com expressões mais fortes e 

independentes. Nada foi esquecido, nem mesmo a sutileza de um esmalte 

muito caro, bonito e bem aplicado nas grandes e bem manicuradas unhas 

de Mônica, mas com pequeninos e quase imperceptíveis desgastes, 

evidências típicas de uma jovem e tenaz hacker que opera 

constantemente um teclado de computador. Só um pormenor não foi 

imposto pelos preparadores à Deveraux, um único item que ninguém, 

além dela mesma, escolhia. 

Mônica retocou o batom rubro, sanguíneo, de um vermelho elegante, 

mas ardente, que casava com sua boca como a calda de chocolate adere e 

realça o gosto do morango. Deveraux fazia isso olhando para seu reflexo 

na parede espelhada, e dando as costas para os outros ocupantes do 

elevador, entre eles a agente Mendez. No entanto, subitamente e de 

canto de olho, Deveraux percebeu que, entre outros passageiros 

hipnotizados, Glaucia a fitava também. Mônica, então, parou de passar 

seu batom e olhou, com um giro veloz de cabeça, para Mendez, como 

quem iria perguntar o que a outra olhava, mas parou ao perceber que a 

agente mais velha, na verdade, estava mirando o espelho em frente à 

Deveraux. Flagrada, Glaucia virou o rosto, quase deixando transparecer 

sua consternação. Daí Mônica olhou mais uma vez para o seu próprio 

reflexo no espelho, e subitamente seus olhos se arregalaram, divertidos, e 
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sua boca formou um gracioso, silencioso e debochado “ooooooh”, 

seguido de um grande sorriso. “Sim”, pensou a eternamente jovem 

agente, por um momento se divertindo bastante com aquilo, e voltando a 

olhar para sua colega constrangida que lhe virava o rosto, “eu tenho 

reflexo em espelhos, Glaucia. O que eu não tenho mais é uma alma, 

querida”.  

Quando a outra mulher olhou de novo para ela, Deveraux fez questão de 

apontar para o seu próprio reflexo, com uma pequena e rápida inclinação 

de cabeça, dada de tal maneira que provavelmente só Mendez 

percebesse. Ao mesmo tempo Mônica abriu novamente um grande, 

zombeteiro e insinuante sorriso, exibindo seus dentes alvos, os agudos 

caninos ligeiramente proeminentes, e fazendo Glaucia estremecer e 

desviar de novo o olhar, deixando-a ainda mais sem graça e — Mônica 

torcia por isso — ainda mais apavorada. 

Quando chegaram ao térreo, Deveraux saiu de dentro do elevador em um 

esvoaçar escuro e elegante de rendas e sedas. Alta, usava um vestido 

negro e justo, mas com detalhes soltos e belos decotes, que beirava o 

insinuante, sem perder a elegância. Era o vestido que uma jovem e rica 

mulher usaria para ir a algum lugar badalado.  

Delicadamente perfumados, seus cabelos, longos e soltos, normalmente 

lhe desciam pelas costas, longos e lisos, em fios castanhos do chocolate 

mais denso ao cobre radiante, mas enquanto ela cruzava o saguão do 
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hotel, sua cabeleira esvoaçava também, feito manto ornado ricamente 

com profundos tons marrons e sutis filetes de um ouro antigo e brilhante. 

Mônica sabia, e podia sentir nos olhos de quem passava, que ela estava 

linda, e obviamente vestida, penteada e maquiada para um evento social 

animado de alta sociedade, conforme foi orientada a se preparar pelo 

contato de Figueiras, “venha preparada para fechar negócio, mas também 

para aproveitar nossa estilosa festa, senhorita Carmina”, eles disseram. 

Vilões — afirmavam os mais de quarenta anos de experiência de Deveraux 

— gostavam quase patologicamente de festas, bem mais do que as raras 

pessoas de bem deste mundo. Ela mesma gostava de festas. Às vezes. 

Apesar de já vir andando como se flutuasse, de sucesso em sucesso, 

desfilando nas passarelas da moda, em dado momento Mônica fez 

questão de tornar seus passos ainda mais gingados, elegantes e sensuais. 

Fez isto no instante em que passou por Weltman, no saguão do hotel. A 

jovem que ela foi um dia não queria magoar aquele homem de forma 

alguma, só queria protegê-lo, mas o monstro que ela sabia ser agora, este 

não se incomodava em tripudiar de Eduardo mais um pouco. Do encontro 

dessas duas atitudes, naturalmente, surgia a autojustificação necessária 

para que Mônica continuasse a espezinhar o agente Weltman. 

— Senhorita? — Disse ele, em um tom vago, casual. Ele não a chamou 

pelo nome, aquilo significava algo, pensou Deveraux. Ele ainda estava 

zangado, e isso a magoava e deleitava ao mesmo tempo. 
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— Sim? — Perguntou a moça, cujas madeixas escuras emolduravam seu 

olhar que ora parecia doce, ora cínico. Ela se virou, fitando o colega nos 

olhos, e ergueu levemente uma das sobrancelhas, surpresa, quando 

Eduardo Weltman lhe entregou uma pequena bolsa de caro design 

europeu, dizendo: 

— Creio que deixou isso ontem à noite no bar do saguão. Pensei em 

devolver, mas já estava tarde... 

— Hum? — Fez ela, fazendo força para parecer indiferente. Pegou a bolsa, 

que havia ficado sobre a mesa em que ela e Eduardo trocaram aquele 

beijo, e entregou o acessório para sua auxiliar, dizendo, em um tom 

displicente: — Glaucia, querida, pega, guarda pra mim, obrigada. E, ah, 

obrigada a você, cavalheiro...! 

Por dentro, no entanto, Mônica estava furiosa consigo mesma. Como 

pôde esquecer a bolsa? Ela queria espantar Weltman para protegê-lo, no 

entanto, algo nela, vai ver querendo o oposto, havia deixado uma dica, 

um meio do homem conseguir abordá-la de novo! Idiota! Cruel! 

Assassina! Precisava afastar ele, não seduzi-lo!  

— Eu, hã, me chamo Felipe... — Disse ele, citando o nome de sua 

identidade falsa durante aquela operação, o olhar dele agora 

perceptivelmente furioso, indo dos olhos de Mônica até a hipnótica boca 

incandescente da mulher. Weltman esforçava-se para não a deixar 

perceber o quanto o desenho delicado dos lábios dela era perturbador 
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para ele, mas ela nem precisava dos dons sombrios para perceber isso. O 

homem a estava desejando, de uma forma, era claro, menos romântica e 

mais… Instintiva, primal. Mônica não se importava, na verdade, com isso, 

era parte de sua sina possuir essa aura feminina magnética. Mônica havia 

se importado, isto sim, com a verdade que sentiu nas palavras dele, na 

noite anterior, e no que sentiu e fez sentir durante o beijo que trocaram, 

isso foi o que a comoveu e o que devia estar afastando a agente dele, pois 

ela não podia ter o sangue de outro bom homem em suas mãos! Mas, 

ainda assim, de repente, Mônica percebeu que ela também havia perdido 

o olhar, por uma fração mínima de segundo, nos lábios carnudos daquele 

homem tão atraente, e quando deu por si mesma, ela se ouviu dizendo: 

— Senhor Felipe, deveria ter sido mais gentil, batido em minha suíte e me 

entregado a bolsa... 

— Deveria? — Disse ele, um vestígio de sorriso finalmente aparecendo 

nos seus lábios. 

— Hu-hum, deveria... — Disse ela, entrando no jogo, e exibindo um 

sorriso que misturava com maestria inocência e malícia, e logo a seguir 

retomando de vez o controle, dando uma abrupta guinada no assunto: —  

Pois me pouparia um aborrecimento. Tive que cancelar meu cartão de 

crédito, achando que havia sido roubada. 

Claramente contrafeito com a resposta desinteressada que recebeu dela, 

o agente foi incisivo: 
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— Não gosto de joguinhos, moça. É melhor seguir em frente, seu táxi 

pode estar chegando. Depois, então, confira os itens na bolsa, vai ver que 

sou tão honesto quanto devo parecer um tolo para a senhorita. 

— Eu não… — Principiou Deveraux, pestanejando diante da mágoa do 

outro, mas antes que perdesse de vez a linha, percebendo que seus olhos 

quase tomaram a expressão gentil que possuíam muitas décadas atrás, 

antes dela renascer das trevas, a mulher se calou. Meneou a cabeça, 

afirmativamente. Mechas do cabelo cobrindo-lhe os olhos escuros, como 

nuvens estelares obliterando buracos negros. A expressão mais fria e 

debochada tomando lugar novamente em seu rosto. A fera sensual que 

vivia em seu peito estava de volta ao controle, que bom. Assim, 

agradecendo mais uma vez ao homem cuja vida ela queria preservar, e 

com um simples aceno de cabeça, Mônica se virou, caminhando sobre 

sandálias de saltos que a deixavam ainda mais alta, esguia, elegante e 

estonteante, e seguiu seu caminho.  
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O Etéreo e a Morte 

Mônica, enfim, saiu do hotel e, ao nível da rua, do chão, da terra, onde os 

seres da antiga escuridão viviam, ela aspirou profundamente o ar da 

noite, seu elemento; ali ela era poder e força, beleza e terror, paixão e 

fúria, e nenhuma dor humana deveria poder alcançá-la. A rainha imortal, 

detentora de presas assassinas, senhora do etéreo e da morte, do prazer 

e da dor, filha e representante do negro esquecimento. A noite era sua 

coroa! 

O carro, com a logomarca da mais cara companhia de táxis executivos da 

região, não demorou a chegar, já que era dirigido por outro agente 

disfarçado, que deveria apoiar Deveraux e lhe servir de proteção no 

caminho até Figueiras. Ela entrou sem dizer palavra, e permaneceu quieta 

enquanto o veículo rodava pela cidade, pois estava olhando fascinada 

para as ruas passando lá fora. Era melhor assim, paixões, amores, coisas 

de mocinhas ingênuas que eram engolidas e arrastadas, mastigadas e 

destruídas pela humanidade inclemente, essas tolices deveriam mesmo 

ficar para trás. Mônica pertencia ao submundo, e precisava aceitar que 

era tolice a dor cruel que assolava seu coração quando algo a remetia a 

vida humana que lhe havia sido negada. Ela se empenhava honestamente 

em apreciar seu lugar na ordem sobrenatural das coisas... A noite nas 

grandes cidades humanas, ah, a noite. Mendigos, prostitutas, policiais 

desumanizados, viciados, traficantes, depravados, parasitas de todo tipo, 
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corrupção e escória, que lindo, que lindo! Sorriu, seus caninos se 

insinuando levemente, parecendo um pouquinho maiores e mais agudos, 

os olhos baixando por um momento, a cabeça balançando de um lado ao 

outro, enquanto uma risadinha contida lhe escapava por entre os dentes. 

Era como naqueles desenhos animados antigos, clássicos, que ela assistia 

nas TVs valvuladas de sua infância, em que os personagens, famintos, se 

olhavam e viam uns aos outros transformados em comidas, coxas de 

frango ou belos rosbifes, com perninhas andando de um lado para o 

outro, tão apetitosos. As almas perdidas, das quais ninguém daria falta, 

passeavam na noite, feito aquelas comidinhas animadas, prontas para 

serem caçadas. Desejosas até, de serem abatidas, destroçadas e 

devoradas! Mas, por um minúsculo instante, os dentes de Deveraux 

trincaram, aquela maldita dor aguda na alma voltando de repente… Ou 

melhor, o que lhe doía era o buraco, o vazio, que a alma da moça deixou 

quando foi arrancada. Odiava e amava profundamente a noite, as trevas, 

por causa disto, pela essência gentil, frágil e humana que lhe foi usurpada, 

deixando-a ambígua. Respirou fundo, recompôs sua máscara, e voltou a 

sorrir ali de dentro do táxi, cujas janelas escurecidas por fora, camuflavam 

Mônica.  Atenta feito um tigre com fome, invisível por trás de exuberante 

folhagem, observando, ainda incógnito, sua caça vicejando por todo 

canto, em cada sombra, em cada rosto sem esperanças. Carne quente e 

saborosa escondendo, por sua vez, sofridos e corrompidos corações 

pulsantes e igualmente deliciosos. 
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Até ali dentro, naquele carro, havia uma vítima em potencial. Mônica já 

havia percebido o motorista olhando furtivamente para ela pelo espelho 

retrovisor, o velho e tarado agente Rubens, perscrutando o corpo da sua 

passageira, seu decote; ela podia sentir que o federal, que devia ter quase 

a mesma idade que ela, mas que, ao contrário de Mônica, aparentava tal 

idade, queria subjugá-la, usá-la, como o pior dos homens costuma querer 

usar as mulheres. Não era a primeira vez que Rubens a comia com os 

olhos, discretamente, e Mônica o deixava olhar, só olhar, divertindo-se 

com o exaspero dele ao ver e ansiar pelo que jamais poderia possuir. Às 

vezes ela achava isso engraçado. Mas hoje não queria brincar daquele 

joguinho, e, sem aviso, rosnou para ele. Rubens, cujo olhar no retrovisor 

se transfigurou, passou a focar toda a sua atenção nas ruas à frente do 

táxi. Suas mãos se agitaram, um tanto trêmulas, no volante. A mulher ali 

atrás não tinha mudado de forma, quando lhe mostrou os dentes e o 

olhar cruel, mas, novamente sorrindo, Mônica pressentiu que o 

coraçãozinho vulgar de Rubens havia entendido, de um modo impossível 

de ser negado, que a agente poderia arrancá-lo do peito em que batia, e 

poderia fazer isso fácil, sem remorso algum. Muito pelo contrário, com 

deleite. 

Quando Deveraux teve certeza que Rubens não se atreveria mais a espiá-

la sem que ela permitisse, a agente inclinou o rosto e levou a mão ao 

ouvido, em um movimento que, ela havia sido avisada, jamais deveria ser 

feito quando estivesse entre os bandidos, pois denunciaria seu microfone 
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e suas escutas, e foi dizendo ao captador de sons camuflado abaixo de sua 

orelha direita: 

— Estou online, Edy. Copia? 

— O que foi aquilo no saguão do hotel? — Disparou Eduardo, no ouvido 

de Mônica. 

— Ainda sozinho na van de vigilância, não é, mocinho? Deduzo que estão 

parados, deixando meu táxi ganhar alguma distância, e que Percival e 

Douglas estão do lado de fora, fumando o último cigarro. Bem, atenha-se 

à missão, agente Weltman, e me fale sobre Figueiras, repassa pra mim a 

ficha do nosso marginal bola da vez, essa seria a razão de estarmos 

falando, me dá apoio e deixa o assunto pessoal pra outra hora. 

Ela pôde ouvir Eduardo praguejar baixinho, lá no furgão de vigilância, 

operações e comando. Mas logo ele voltou a se portar de acordo com sua 

máscara profissional, e começou a falar sobre o alvo daquela noite. Foi 

um texto instrutivo, Deveraux gostou das duas vezes em que ela mesma 

leu, e apreciou ainda mais a maléfica biografia do senador Figueiras na 

voz séria, grave, masculina e sexy de Eduardo Weltman. 

Arquebaldi Silvério Figueiras Assunção, Mônica ficou sabendo quando leu 

sua ficha, era sobrinho-neto de um poderoso barão da mídia. Seu tio-avô, 

o coronel Astolpho Figueiras Assunção, era fundador de um conhecido e 

vasto império de jornais impressos do norte do país, que a família 
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expandiu para TVs e gravadoras, agências de publicidade, e agora até 

mesmo para a Internet daquela região. Tráfico de influência o pequeno 

Figueiras neto já praticava desde a maternidade, quando, nascido um 

tanto prematuro, em um hospital do interior da Bahia, a mãe lhe 

conseguiu tratamento especial, em troca da influência de um tio vereador 

de Arquebaldi, que pôs o diretor do pequeno hospital em um cargo na 

Câmara da Capital. Havia um problema com as incubadoras, e somente 

uma funcionava. Um bebê, também prematuro e com problemas de 

saúde muito mais graves, morreu enquanto Figueiras dormia na 

incubadora. O calhorda ainda adorava se vangloriar, para seus íntimos, a 

respeito daquela história, ele se sentia o sobrevivente mais forte, mais 

capaz, sentia-se um vencedor neste mundo onde “esperto come esperto”, 

citando uma de suas frases prediletas, e que nunca foi mencionada em 

nenhuma de suas campanhas políticas.  

Arquebaldi cresceu, e a influência de sua família também. Então os 

Figueiras Assunção acharam melhor diversificar suas atividades 

comerciais, e com base no tráfico de influências, partiram para todo o tipo 

possível de tráfico, de heroína a crack, e até inventaram alguns modos 

novos de exercer a profissão de devoradores da vida alheia; algumas 

investigações até apontavam para a família Figueiras como pioneira na 

introdução de cultos religiosos corruptos naquela parte do país, e até 

mesmo como sendo eles fortemente atuantes no turismo sexual e no 

tráfico humano no Brasil.  
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Vale notar, no entanto, que durante toda essa ascensão rumo ao inferno, 

eles mantiveram firme seu braço mais poderoso, cruel e corrupto: muitos 

deles eram políticos de carreira que não só devoravam, cancerígenos, o 

erário público através de seus absurdos salários e desonestos jetons6, mas 

também transformavam, alegremente, feito demônios famintos, projetos 

sociais do governo local e federal em mais fontes de riqueza para eles e 

de miséria para o povo. 

Enfim, os Figueiras Assunção eram uma família respeitável, religiosa, 

socialmente responsável, poderosa, e obcecada em aumentar sempre 

este poder, a qualquer custo. E no seio desta distinta família o ainda 

jovem Arquebaldi Figueiras ocupava uma posição menor. Ele sempre foi 

um primo pobre, contorcendo-se em fúria por ser relegado a trabalhos 

que considerava abaixo de sua importância, como, por exemplo, levar 

maletas cheias de dólares e drogas para a politicalha das bases aliadas 

aprovar novas leis no interesse dos negócios da família.  

Não, não, nada que seja fundamental para uma vida plena (e 

essencialmente vazia) faltava ao jovem Figueiras, sua família era 

generosa, mesmo para com os menores membros, e ele vivia imerso em 

um tipo de caldo quente e espesso formado por muito dinheiro, joias e 

                                                           
6 Jeton: gratificação “extra” dada no Brasil a parlamentares pela participação em reuniões 
de órgãos de deliberação, das três esferas, federal, estadual e municipal. E dada a 
servidores públicos participantes de reuniões dos órgãos de deliberação coletiva da 
administração centralizada e autárquica. Sendo vedado, desde 2006, o pagamento de 
parcela indenizatória, em razão da convocação do Congresso Nacional. 
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eletrônicos da moda, viagens, roupas, carros, mulheres e bebidas caras, 

cocaína, irresponsabilidade e luxo, ou seja, tudo aquilo que a miséria 

alheia podia pagar. Mas, questionava-se o jovem em sua mente furiosa, 

ele era ou não o sobrevivente mais capaz? Era ou não um predador?  

Pensando grande, o jovem Figueiras, então suplente de um primo que era 

senador da República, mandou matar, esquartejar e incinerar esse primo, 

e assumiu suas sagradas obrigações para com a nação brasileira. A 

suplência era confortável, melhor até que o próprio cargo de senador, se 

o seu objetivo fosse fortuna e mordomia, mas Figueiras não seria o 

segundo em mais nada na vida, nunca mais! E em poucos anos Arquebaldi 

se tornou uma águia no intrincado mercado da corrupção verde e amarelo 

em Brasília. Cercou-se de testas de ferro e, apesar de ter sido citado em 

diversas daquelas teatrais e inócuas CPIs disto e daquilo, o senador 

Figueiras nunca afundou no excremento que ele e sua laia produziam as 

toneladas na Capital da Nação, e, cada vez mais confiante, ele seguiu 

ameaçando, matando, roubando, corrompendo, usurpando, agindo com 

toda a vilania que seu cargo lhe dava a possibilidade de possuir, e 

amealhou seu próprio império, juntando aos negócios da família grandes 

empresas de importação e exportação, construídas com dinheiro, sangue, 

suor e lágrimas de seus incautos currais de eleitores. Agora Figueiras 

estava prestes a fechar o maior negócio de sua vida, que o colocaria onde, 

no fundo de seu coração, ele sempre sonhou estar: no topo do império 

maldito dos Figueiras Assunção.  
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— Comovente, comovente, uma vida inspiradora, eu diria. Um 

empreendedor de verdade, no mais profundo, selvagem e eufêmico 

sentido do termo. — Debochou Mônica, sardonicamente. 
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Show Time 

Curioso como o mundo, do jeitinho que ele é, faz com que o mal flua, 

feito veias rubras, pelo meio de tudo que, para os humanos, é bom. O táxi 

levava Mônica agora por uma abastada zona litorânea, um recanto 

situado lá para os lados do Itaigara7, onde alguns poucos realizavam os 

sonhos materialistas, de conforto e status, que quase todos os outros 

bilhões dos autointitulados homo sapiens da Terra almejavam e 

labutavam diariamente para alcançar. Na maioria das vezes — a longa 

vida de Deveraux lhe permitia ver isso — essa luta diária era 

completamente inútil, visto que a imponderável sorte contava mais do 

que os humanos gostavam de admitir. Além disso, ela sabia que a 

felicidade, na real, ou ao menos o pouco dela que se pode alcançar neste 

mundo, não tem quase nada haver com ter, mas com saber fazer uso. 

Existem ricos inocentes, inerentemente bons? Claro que sim, a agente 

Deveraux podia farejá-los aqui e acolá, pérolas em um oceano amoral de 

ricos e pobres. Mas existem linhagens abastadas inocentes? Não, ela 

acreditava que não. 

Riqueza que perpassa gerações será, estatisticamente e, no caso de 

                                                           
7 Itaigara: é um bairro nobre, localizado na parte sudeste da cidade de Salvador, na Bahia. 
Segundo o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), o bairro 
apresenta o melhor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da capital baiana, e um dos 
mais elevados do mundo, somente comparável aos países com os índices mais elevados, 
como, por exemplo, a Noruega. 
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Mônica, por observação prática, embebida em sangue. Este sim 

raramente não será sangue inocente. O que não invalida a inocência de 

um suposto descendente da família abastada que amealhou fortuna por 

caminhos fáceis, mas ainda assim larga sobre os ombros do coitadinho a 

responsabilidade sobre as vidas que serviram de combustível para a 

construção de sua herança.  

Enquanto seu carro a conduzia por belas casas, ricos chalés e suntuosas 

mansões a beira-mar, Mônica podia sentir, junto com a maresia, o horror 

de que muito pouca gente ali ligava, de fato e na prática, para 

responsabilidades. Sim, o horror, o horror de que, neste mundo, uma 

simples omissão, um simples "deixar correr frouxo", uma quase universal 

"vista grossa", ou um corriqueiro "eu não posso fazer nada" serem 

atitudes tão ou mais capazes de destruir vidas quanto o lançamento de 

bombas.  

Claro, essa indiferença egocêntrica não era nenhuma exclusividade de 

lugares abastados, mas lá era onde havia mais gente fazendo isso 

indolentemente. Isolar-se em uma atitude do tipo “não posso fazer nada 

para mudar o mundo” dentro de uma mansão é poder fazer isso sem ser 

acossado por necessidades as mais básicas, sem um envolvimento pessoal 

com a coisa. Então deve ser mais fácil, até natural, ponderava a velha 

jovem mulher, ignorar a própria parcela de responsabilidade quanto à 

miséria, quando se é rico. E, que piada macabra, que ironia, o rico é 
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justamente o que mais possui meios, recursos e influência para ajudar a 

melhorar as coisas. 

Assim Deveraux via o mundo havia mais de seis décadas, e assim era por 

lá, naquele bairro de endinheirados, onde de todo o descaso, de todo 

desinteresse pelo outro, de toda a corrupção ativa e passiva que Deveraux 

podia farejar quase como se fosse um odor pútrido, havia um rastro 

intenso e especial de ganância e ódio bem no meio daqueles lares de 

importantes membros da elite. Essa emanação maligna se comportava 

como um torvelinho de fumo obscuro e sinistro, coleando entre as ricas 

casas daquela praia, entre velhos barões e inocentes herdeiros, a 

serpente monstruosa visível apenas aos olhos de Mônica, que era a filha 

do éter e das trevas. Essa obscuridade retorcia-se, qual pavoroso monstro, 

capaz de deixar desconfortável até mesmo Deveraux, e se acumulava 

justamente na direção para onde seguia o táxi dela.  

Era Figueiras. Aquele homenzinho ruim tragava a escura energia do 

abismo do mal, como um recém-nascido suga o ar. Será que ela, Mônica, 

tinha irmãos sobre a Terra? Seria um homem comum capaz de ser tão 

cruel, desumano e malévolo que tivesse, apesar de sua mortalidade, parte 

verdadeiramente com as trevas que circundam o mundo? Ela já havia 

enfrentado o mal em homens e mulheres que, de tão desumanos, 

mereceram tudo que Deveraux fez com eles, e o senhor Arquebaldi não 

deveria ser muito diferente desses outros monstros. Mas ela sentia em 



MÔNICA (Cópia Parcial Para Degustação do livro) 

45 

seu coração um frio cortante e se via obrigada a consentir no fato de que 

nunca havia visto a maldade se coagulando e aglutinando tanto assim, 

coesa como o próprio abismo da morte, em um só ponto. Arquebaldi 

Figueiras era, no mínimo, um dos piores homens que Mônica havia 

conhecido até então.  

O táxi a deixou bem na entrada da casa luxuosa do senador, com vista 

para uma radiante praia particular. Evidentemente que isso era ilegal, 

cercar local público, mas legalidade, Deveraux sabia, era coisa muito 

relativa entre pessoas tão bem posicionadas na alta sociedade brasileira.  

Já em seu acesso, a mansão era diferenciada. Depois de um pequeno e 

belo arvoredo tropical, que seu táxi havia cruzado para deixá-la ali, havia 

uma construção baixa e arrojada, como a entrada de um exclusivo e caro 

hotel internacional, cujos donos tivessem contratado arquiteto de renome 

para impressionar os hóspedes desde a entrada. Uma grande e bela porta, 

composta por cristal emoldurado em madeira de lei finamente 

envernizada, dava acesso a esta recepção, dentro da qual Deveraux não 

via ninguém.  

A agente, agora desempenhando seu papel como a hacker Carmina, 

evitava cuidadosamente que o pesado frio em seu peito, que aumentava, 

lhe transparecesse no rosto, e, se esforçando para se controlar a todo 

custo, disse a si mesma, em pensamento, que suas escutas tinham raio de 

quatrocentos metros, então Weltman não podia estar muito longe.  
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Ela tentou sorrir, enquanto repetia para si mesma que Eduardo era um 

bom homem, um bom homem e um excelente agente, ela não estava 

sozinha. No fim ia entrar, juntaria provas para meter em cana um sujeito 

que merecia a cadeia, e sairia de lá. Simples. 

Seus grandes olhos noturnos fitaram as próprias mãos, que suavam frio. 

Por um momento, parada em frente à casa de Figueiras, Mônica voltou a 

ser a menina com seus vinte e poucos anos, de quando se tornou o 

monstro que era agora. A jovem mulher que ela aparentava ser 

eternamente, neste momento pareceu ganhar substância e a agente 

sentiu culpa, vergonha e medo.  

Ela era forte, mas dicotômica. Mônica sempre era invadida por aquela 

pontada de pavor, quando se via obrigada a ficar sozinha no meio 

daqueles que não precisavam ter a mesma natureza sombria que ela para 

serem monstros. Ela costumava se controlar, e a coisa passava em um 

momento, mas desta vez a sensação estava pior. Era como um mar de 

lodo, onde uma pessoa, ao cair e se afogar nele, se torna, ela mesma, 

aquela lama imunda; talvez... Para sempre.  

— Copiando, Edy? — Murmurou ela, com sutil tremor na voz, enquanto 

fingia procurar o celular na bolsa, para as dezenas de câmeras de 

segurança que a circundavam agora.  

— Estou aqui, Mônica. — Veio em seu ouvido, novamente, a voz 

masculina com a resposta tranquilizadora. Eduardo possuía um timbre 
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másculo, mas, talvez por estar, naquele momento, dando apoio e 

cuidando dela, sua fala continha um toque sutil de suave amabilidade, 

que lhe era muito peculiar quase o tempo todo, a bem da verdade. 

Mônica apostava que aquela voz encantava as mulheres. Ela adorava!  

De repente Deveraux ficou imaginando se um dia Weltman se cansasse de 

suas implicâncias e não estivesse mais ali, sussurrando segurança e calma 

em seus ouvidos, como ela se sentiria. E, num ferver típico de sua alma 

inquieta e passional, novamente a possibilidade de se apaixonar por ele a 

assombrou. Eram diferentes demais um do outro, e ela não estava 

pensando em diferenças de personalidade, estava sendo objetiva, prática 

e carnal. Ele era gente, Mônica uma coisa que provavelmente, ela achava, 

nem possuía alma. 

— Vou entrar. 

— Espere. Peraí. Coriolano tá ligando... — Disse Weltman, atendendo a 

ligação lá no furgão de vigilância. 

Mônica fez cara de incrédula, aquilo era hora do Malvadeza se meter em 

sua missão? Ela, então, enfim sacou o celular da bolsa, fingindo se 

esforçar para lembrar o número para o qual tinha sido instruída a ligar 

quando chegasse ali. Saber daquele número específico, e ligar para ele ali 

da entrada, informaria para alguém dentro da mansão que ela era 

convidada e que podia entrar, e este alguém viria colocá-la para dentro. 
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— Mônica, — a atraente voz de Weltman agora parecendo contrariada — 

mudança no perfil da missão. Agora você vai dar um aviso. Coriolano diz 

que a Inteligência pegou o plano de Figueiras, ele quer usar investimentos 

da MyQuark, um adiantamento por conta de um pregão público 

convenientemente ganho pela empresa, para angariar os fundos 

necessários para uma compra antecipada de vinte milhões em drogas 

vindas da Ásia, o cara parece que quer transformar suas empresas 

importadoras em cartéis de tráfico. Coriolano quer que avise a ele que 

sabemos, não vamos interferir com ele agora, mas ele deve parar com as 

drogas. Coriolano diz que... — Ele parou de falar, por um momento, 

parecendo ainda mais contrafeito, e Mônica apostava que vinha sujeira 

por ali, Malvadeza ia aprontar. Eduardo prosseguiu: — Você tem 

liberdade para... Matar alguém como aviso de que fala sério... Do seu 

modo... Menos Figueiras, Coriolano não quer que Figueiras seja ferido. 

Deixe-o dizer o que pretende, antes de dar o aviso. O que do seu modo 

significa, agente Mônica?  

Deveraux sorriu, abertamente. Bem no fundo ela não gostava também de 

trabalhos sujos, especialmente os requisitados pelo odioso senador 

Coriolano, mas ela precisava superar, mais uma vez, a si mesma, precisava 

esquecer sua consciência, coisa que deveria dizer respeito somente ao ser 

humano que ela foi um dia e não era mais, e se concentrar no agora. 

Esfaquear um dos capangas psicóticos de um canalha como Figueiras, 

para mostrar ao cara que ele não era nada perto dos Dragões, poderia 
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mesmo emprestar um certo... Brilho... A esta sua noite. Matar a escória 

sempre deixava Mônica se sentindo poderosa e segura. Sim, era melhor 

assim, sem culpa, tornar-se aquilo que ela era, os dentes e as garras da 

escuridão. 

— Preciso entrar. Escreve aí, Edy, show time! 

Fim do Trecho de Degustação. 

E aí, me conta, curtiu? Então por favor, lembre-se que quem faz o sucesso e, 
portanto, a continuação de uma obra independente é você.  

Divulgue Mônica para todos os seus amigos, escreva resenhas sobre ela em seu 
blog, poste comentários e dê “estrelinhas” no site onde comprou este livro, ou 
diretamente em meu blog em www.wagnerrms.com/monica, e me ajude a 
continuar tendo o maravilhoso privilégio de escrever pra você. 

Muuuuuuuuuuuuuuuuuuuito Obrigado! ^_^ 

 Wagner RMS  
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Sobre o Autor 

Wagner nasceu faz um bom tempo já, em 1969, no Rio de Janeiro, 

pouquinho antes da Apolo 11 pousar na Lua, e gosta de fazer de conta 

que isso lhe causou algum tipo de pré-disposição ao espaço, pois, quando 

ainda era bem pequeno, foi pego totalmente desprevenido pela Via 

Láctea, no instante em que sua querida tia Maria Helena lhe apontou a 

majestosa galáxia cruzando a noite dos céus ainda escuros e com 

pouquíssimas luzes urbanas daquela época, em Rio das Ostras. Daí seu 

espírito nunca mais pertenceu ao seu planeta de origem.  

Graduado em webdesign pela UNISUL, trabalha com design de interfaces 

na inovadora Vital Business (www.vitalbusiness.com). Sua série (uma sci-fi 

space opera) chamada C7i recebeu o Prêmio Lions Clube Internacional por 

relevantes serviços à causa da Educação (www.bit.ly/c7i-lions-2013). É 

leitor compulsivo de publicações científicas e fã incondicional de literatura 

especulativa, desenha e escreve desde que se conhece por gente, e 

adorou imensamente ser roteirista da primeira websérie brasileira de 

ficção científica: Onda Zero (www.ondazero.com.br), de Flavio Langoni, e 

recentemente ser novamente e irresistivelmente presenteado com a 

oportunidade de ser consultor para um novo projeto do mesmo Diretor, a 

incrível websérie Nomade 7 (www.bit.ly/Nomade-7-Fanpage). 

www.wagnerrms.com 

contato.c7i@gmail.com 
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